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Considerações iniciais  

 
 Na virada do século XIX para o XX a imprensa 
brasileira ð e a sul-rio -grandense no mesmo contexto ð 
dava os primeiros passos em direção a um processo que 
caracterizaria mais um momento de inflexão em sua 
evolução histórica. Paulatinamente o jornalismo mudava 
e os jornais normalmente ligados a pequenas empresas 
tipográficas começavam a perder espaço. A centralização 
e a concentração das atividades jornalísticas iniciavam a 
ganhar corpo, aumentando a competição entre as 
publicações na busca pelo mercado de leitores, de modo 
que só os que se adaptavam às novas circunstâncias e 
conjuntura teriam chances de manter-se circulando de 
forma mais duradoura. Pouco a pouco passaria a 
predominar a grande imprensa, praticante do 
denominado jornalismo empresarial, que se cristalizaria 
ainda mais a partir dos anos trinta, mas que já nos 
primórdios do século XX, lançava suas primeiras 
sementes. 
 Ao passo que as atividades jornalísticas 
começavam a concentrar-se em torno das publicações 
melhor estruturadas, havia também uma centralização 
em torno das grandes cidades, uma vez que alguns 
periódicos das mesmas, normalmente os das capitais 
estaduais, iniciavam uma caminhada de ampliação de 
exemplares impressos e uma distribuição mais ampla e 
sistemática, atingindo inclusive as cidades do interior, 
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causando forte impacto no jornalismo praticado nestas 
localidades. No caso do Rio Grande do Sul, o jornal que 
se tornaria o protótipo desse processo histórico seria o 
Correio do Povo, primeira folha gaúcha que representaria 
a contento o jornalismo empresarial. A cidade do Rio 
Grande bem demonstrava esse processo. Detentora de 
uma das mais importantes imprensas no quadro rio -
grandense do século XIX, na centúria seguinte passou a 
ver essa posição decair, de modo que, ao passo que nos 
oitocentos chegou a ter quatro jornais diários circulando 
simultaneamente, nos novecentos, viu esses números 
decaindo constantemente para três, dois e, bem mais 
recentemente, um. 
 Esse processo desencadeou-se paulatinamente, 
entretanto, nos primeiros anos do século XX, a cidade do 
Rio Grande veria desaparecer duas de suas mais 
importantes folhas, uma delas era o Artista. Essa folha 
foi criada em 1862, como uma típica representante da 
pequena imprensa, quer seja era um semanário de 
pequeno formato publicado por artífices. Aos poucos, o 
Artista progrediria em termos tipográficos e editoriais, 
transformando -se em um dos mais importantes diários 
comerciais rio-grandinos. O jornal apresentou uma 
identidade com os princípios dos liberais rio -grandenses 
e sustentou o conflito discursivo típico das disputas 
partidárias da época imperial. A República traria uma 
série de indefinições ao periódico, que buscaria manter 
um caminho de certa independência e neutralidade, 
embora, mesmo que nas entrelinhas, não se coadunasse 
à situação vencedora, ainda mais se tratando do quadro 
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regional e o ferrenho domínio do modelo castilhista -
borgista1. 
 Além de ter perdido parcialmente seu norte 
editorial no que tange à orientação político-partidária, o 
Artista também iria sofrer com os efeitos da forte 
repressão mantida sobre o jornalismo nos primeiros 
tempos republicanos, mormente durante o desencadear 
da Revolução Federalista. A partir de 1901, o jornal 
passou por uma etapa de completa indefinição editorial, 
além de publicar artigos e manifestos tanto de 
castilhistas quanto de federalistas, a folha, em uma 
espécie de retorno às origens, voltou a tratar de assuntos 
intrinsecamente ligados ao operariado. No ritmo dessa 
indecisão quanto aos rumos editoriais, o periódico 
chegou a editar uma òSe­«o Oper§riaó e artigos 
doutrinários a respeito do socialismo e das formas de 
organização dos trabalhadores. Nessa época, o 
responsável pelo jornal, Franklin da Fonseca Torres, teve 
de ausentar-se da cidade, deixando a sua publicação sob 
a responsabilidade de funcionários, período no qual, o 
número de anúncios diminuiu sensivelmente. Ao 
completar seu quadragésimo aniversário, o próprio 
diário reconhecia as dificuldades que enfrentava, 
afirmando que a sua publicação atravessava um sem 
número de obstáculos cada qual mais terrível e que só 
lutando titanicamente contra os escolhos de uma 

                                                 
1 A respeito da história do Artista, ver: ALVES, Francisco das 
Neves. O discurso político-partidário sul-rio-grandense sob o 
prisma da imprensa rio-grandina (1868-1895). Rio Grande: Ed. da 
FURG, 2002. p. 231-269. 
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existência tormentosa, era conseguida a manutenção da 
sua circulação2 (15 set. 1902). 
 Ocorreram constantes tentativas de 
reorganização da folha, buscando modernizá-la e 
adaptá-la aos novos tempos vividos pelo jornalismo. 
Foram anunciadas várias reformas tipográficas e 
prometidas diversas ònovas fasesó, ¨ medida que 
diferentes redatores eram contratados. Nessa busca de 
modernização o diário  rio -grandino chegou a publicar 
caricaturas e fotografias nas suas páginas, essas 
tentativas não passaram, porém, de experiências pouco 
duradouras. Com o retorno de seu proprietário, o 
periódico passou por uma breve recuperação, mormente 
entre 1906 e 1907, quando obteve uma certa reordenação 
financeira e uma razoável reorganização editorial, 
buscando sustentar o modelo de uma publicação de 
caráter informativo. Apesar das constantes reformas, 
ònovas fasesó e tentativas de moderniza­«o, a crise do 
periódico aprofundava -se e a quantidade de publicidade 
estampada em suas páginas decaía constantemente. 
Diante dessa situação, Franklin Torres optou por vender 
o Artista em outubro de 1911. Seu novo proprietário, 
entretanto, utilizaria a folha quase que exclusivamente 
para sustentar seus interesses pessoais e partidários, o 
que levaria a um desgaste profundo e sem volta, 
promovendo o desaparecimento do Artista em agosto de 
19123. 
 Em uma de suas ònovas fasesó o Artista 
inaugurou uma prática pouco comum ao jornalismo 
diário até então, a inclusão de uma seção ilustrada em 

                                                 
2 ALVES, 2002, p. 262. 
3 ALVES, 2002 p. 263-264. 
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sua primeira página. Nessa seção predominou a 
utili zação da caricatura. Tratava-se de uma inovação e 
tanto, uma vez que misturava o tradicional unívoco e 
monolítico discurso da imprensa dita séria, na qual 
estavam inseridos os jornais diários com as estratégias 
discursivas paradoxais características da pequena 
imprensa, a partir da inserção da arte caricatural4. A 
caricatura já havia sido incorporada às lides jornalísticas 
há algumas décadas em várias partes do Brasil, como na 
sua mais meridional província e, no caso da cidade do 
Rio Grande, esse processo se desencadeara mais 
intensamente desde os anos setenta do século XIX5. 
Constituíam essas publicações, entretanto, uma 
imprensa caricata, ou seja, periódicos inseridos no 

                                                 
4 ALVES, 2002, p. 23-24. 
5 A respeito das inter-relações entre imprensa e caricatura ver, 
respectivamente, no contexto brasileiro, sul-rio -grandense e 
rio -grandino ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. t. 80. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1917. p. 583-609.; LIMA, Herman.  
História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1963.; SINZIG, Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: 
contribuição para um estudo histórico-social. Petrópolis: Vozes, 
1911.; TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da 
caricatura. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. Documentário, 1976.; 
FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962.; ALVES, 
Francisco das Neves. Uma introdução à história da imprensa rio-
grandina. Rio Grande: FURG, 1995.; ALVES, Francisco das 
Neves. Imprensa caricata rio-grandina e crítica política ao final 
do Império. Revista Biblos. v.8. Rio Grande: Ed. da FURG, 1996. 
p. 139-146.; e ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa 
rio-grandina no século XIX. Rio Grande: Ed. da FURG, 1999.  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

16  

contexto da pequena imprensa que tinham sua base 
editorial calcada no próprio desenho. Nesta época os 
jornais diários caracterizavam-se editorialmente por 
textos escritos, ficando as estampas como uma 
alternativa utilizada quase que exclusivamente nas 
matérias publicitárias.  
 Nessa linha, ao incluir a caricatura em suas 
páginas o Artista buscava adotar novas estratégias 
discursivas e editoriais que conquistassem o público 
leitor e proporcionassem melhores condições de 
adaptação à etapa pela qual passava o jornalismo. Essa 
ònova faseó do peri·dico foi inaugurada a 15 de 
dezembro de 1905, e o próprio editorial já buscava 
demarcar os novos rumos. Afirmava a folha que na nova 
fase em que entrava, apresentava-se ao público como 
órgão essencialmente popular, portanto, sem filiações 
partidárias, indo ao encontro da propalada neutralidade 
que se tornava quase que um chavão entre muitos 
jornais da época. Declarava que pretendia lutar pelo 
povo e, se o povo lhe tivesse amor, ufano poderia dizer 
como o nobre cavaleiro antigo que, ao voltar das rudes 
pelejas, oferecia a fronte ao beijo do Patriarca de Atenas: 
òEsta ® a minha leg²tima gl·riaó. Destacava tamb®m a 
folha que todas as classes, à frente das quais estariam o 
comércio e a indústria, como sólido fator do progresso 
que pelo trabalho fecundo e pela atividade criadora 
engrandeciam o Rio Grande ð alvo dileto dos afetos e 
devotamentos do jornal ð teriam as energias e as 
dedicações do Artista para servi-las com desinteresse e 
altivez. Alertava, porém, que não queria fazer maiores 
promessas, pois a sua atuação na imprensa do Rio 
Grande ð ação que deveria ser sempre honesta e digna, 
generosa e elevada ð teria mais positiva eloquência do 
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que teriam quaisquer prometimentos que naquele 
momento fossem feitos (15 dez. 1905). 
 Na edição do dia seguinte, o periódico destacava 
as repercussões de suas mudanças editoriais. Explicava 
que não faria reclame para o Artista, porque isso 
importaria em uma insinuação à inteligência e à 
perspicácia do público que bem sabia que a folha, nos 
moldes com que se apresentara, teria naturalmente de 
alcançar o mais largo sucesso, o mais vasto acolhimento. 
Mas, ao mesmo tempo, intentava deixar expresso o seu 
agradecimento ao público que, compreendendo os 
imensos esforços e as grandes despesas advindas da 
nova feição que tomara o Artista, amplamente estaria 
distinguindo o antigo órgão r io-grandense com o seu 
amparo, o qual significava a garantia de êxito na sua fase 
nova e com a sua simpatia que trazia em si o mais grato 
conforto moral. A publicação rio -grandina agradecia 
também aos colegas jornalistas pela maneira gentil com 
que saudaram o Artista pela sua reforma editorial (16 
dez. 1905). 
 A ònova faseó do Artista trazia também uma 
novidade na sua redação. Era Luís França Pinto, nascido 
na cidade do Rio Grande em 1860 e falecido na mesma 
comuna em 1935. O novel redator da folha rio-grandina 
iniciara sua carreira no mundo das letras através da 
poesia, tendo publicado Borboletas em 1893. Permaneceu 
pouco tempo no Artista, entre 1905 e 1906. Em 1916 
tornou -se Bacharel pela Faculdade de Direito de Pelotas, 
vindo a atuar como advogado em sua cidade natal. Não 
deixou de lado as lides intelectuais, atuando também 
como professor. Na área educacional, foi Secretário do 
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Ginásio Lemos Júnior, chegando a ser diretor da mesma 
escola entre 1921 e 1930, ano em que se aposentou6.  
 A seção ilustrada do Artista não se tratava de 
nenhum primor técnico ou artístico, apresentando, 
inclusive, no breve período que existiu, vários e graves 
problemas de composição tipográfica. Se comparados 
aos desenhos apresentados na própria imprensa caricata 
rio -grandina há pelo menos quatro décadas, ou até 
mesmo às estampas publicadas junto a alguns anúncios 
da própria folha, a qualidade é bastante inferior. Não 
houve qualquer identificação quanto ao autor das 
gravuras, mas o estilo não era parecido com o dos 
caricaturistas que já haviam trabalhado na cidade 
portuária. Esse é um detalhe que chama atenção, uma 
vez que ainda se fazia presente no Rio Grande um dos 
mais tradicionais artistas da caricatura ð Thádeo Alves 
do Amorim ð que trabalhara e fora proprietário, redator 
e desenhista de vários hebdomadários caricatos rio-
grandinos. Além de ainda estar na ativa, Alves do 
Amorim contava com a simpatia dos responsáveis pelo 
Artista, pois, seguidamente, suas iniciativas no campo da 
caricatura eram anunciadas cordialmente pela 
public ação diária. Ao lado do pouco primor dos 
desenhos, havia outros sérios problemas de redação, 
ling uísticos, de diagramação e mesmo de impressão, os 
quais prejudicaram em muito a nova experiência. 
 Apesar dos problemas, o Artista buscou sustentar 
a novidade de trazer um complemento visual às suas 

                                                 
6 Dados obtidos a partir de: MARTINS, Ari. Escritores do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS/ IEL, 1978. p. 442.; e 
VILLAS -BÔAS, Pedro Leite. Notas de bibliografia sul-rio-
grandense: autores. Porto Alegre: A Nação/ IEL, 1974. p. 380. 
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edições, expressando através de desenhos em geral e da 
caricatura mais particularmente uma série de 
construções discursivas, levando ao público leitor o 
debate a respeito de variados assuntos do momento. Era 
uma nova estrat®gia, para uma ònovel faseó e, ainda que 
limitada cronologicamente, demonstrava a vontade de 
continuar dos responsáveis pela folha, lançando-se, 
inclusive, a inovadoras e arriscadas experiências. 
Constituía-se assim, no intento do jornal diário o 
somatório entre a tradicional ordenação discursiva e 
editorial calcada exclusivamente no texto, com o apelo 
que a imagem vinha trazendo aos leitores já há bastante 
tempo7. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
7 Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco das 
Neves. Imprensa, cultura e sociedade: estudos históricos. Rio 
Grande: FURG, 2009. p. 65-71. 
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O Caso Panther 
 

 Dentre os assuntos abordados pelas caricaturas 
do Artista a maior incidência recaiu sobre uma questão 
diplomática desencadeada no sul do Brasil e que ficou 
conhecida como Caso Panther8. Tal episódio teve início 
em novembro de 1905, quando a canhoneira germânica 
aportou na localidade catarinense de Itajaí. Em seguida, 
sema autorização oficial, alguns militares da belonave 
entraram na urbe portuária em busca de um suposto 
desertor. A partir  de então foi gerada uma crise, com 
uma onda de protestos se espalhando pelo país, 
obrigando as autoridades vinculadas à política exterior a 
buscar soluções. O destino da Panther, após deixar Santa 
Catarina, era exatamente a cidade do Rio Grande, na 
qual a comunidade local de origem alemã preparava 
uma recepção especial, que foi suspensa, tendo em vista 
as repercussões negativas. Desencadeou-se a partir de 
então uma verdadeira cruzada antigermânica, que teve 
força na comunidade rio-grandina, expressa 
notadamente a partir de sua imprensa9, como foi o caso 

                                                 
8 Acerca do Caso Panther, ver: JOFFILY, José. O Caso Panther. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
9 Observar: ALVES, Francisco das Neves. Repercussões da 
Questão Panther na imprensa diária do extremo-sul brasileiro . 
In: ALVES, Francisco das Neves & MONICO, Reto. 
Imperialismo alemão no sul do Brasil: o Caso Panther na imprensa. 
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do Artista, que se manifestou com veemência em suas 
tradicionais matérias escritas, mas também em seu novo 
conteúdo caricatural. 
 Nas primeiras caricaturas publicadas sobre o 
tema, duas das mais tradicionais representações do povo 
brasileiro, o indígena e o Zé Povinho, na primeira, 
aquele personagem, de lança em riste e pronto a disparar 
um canhão, se preparava para defender o país e exigir 
reparações diante de um oficial alemão, ao passo que, na 
segundo, este entregava ao chanceler do Brasil, Barão do 
Rio Branco, uma tesoura, para cortar as asas da água 
alemã (15 dez. 1905). Em outra, Rio Branco aparecia 
trajado como um tradicional gaúcho, mas, no lugar do 
cavalo, buscava domar uma pantera, contando com o 
entusiasmo de um representante da população 
brasileira. Segundo o periódico, a querela diplomática 
chegou ao debate em meio aos habitantes, com um 
diálogo elogiando a presença de uma embarcação 
portuguesa em missão solidária, que teria sido um 
òprazeró, ao passo que canhoneira alemã fora uma 
òdesmancha prazeresó. Tal mobiliza­«o tamb®m estaria 
se dando entre os militares, prontos para defender o 
orgulho pátrio (16 dez. 1905). 
 

                                                                                              
Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2022. 
p. 22-153. 
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(16 dez. 1905) 

 
 O incidente e suas repercuss»es teia gerado òdois 
mon·logos tristesó, com a presen­a de um òbrasileiro 
natoó e um òalem«o natoó, mas residente no Brasil, que 
teriam de ficar em lados opostos na desinteligência 
ocorrida (18 dez. 1905). Houve mais uma vez a 
comparação entre as duas embarcações que entraram no 
Rio Grande, com uma recep­«o calorosa e com òfloresó 
para a lusa Pátria, ao passo que a germânica Panther era 
recebida com forte antagonismo e uma chuva de batatas 
(19 dez. 1905). Uma caricatura publicada em jornal 
alem« foi considerada como um òinsulto ao Brasiló, 
desqualificando suas autoridades públicas. Mais uma 
vez a figura do indígena, junto de um cidadão brasileiro, 
se antepunham ao comandante alemã, que trazia uma 
pantera pela coleira (20 dez. 1905). 
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 A moda e o uso de bigode foram a pauta de outra 
caricatura, comparando os estilos norte-americano e 
inglês com o alemão, com a preferência pelo primeiro, 
em uma alusão indireta ao antigermanismo. Outra 
ilustração trazia o diálogo entre dois indivíduos, que 
debatiam sobre as impressões acerca do Brasil na 
imprensa alem«, consideradas como uma òpatifariaó 
t²pica de um òkartoffeló, em refer°ncia ao òalem«o 
batataó, express«o t²pica do sul do Brasil para tratar 
depreciativamente os imigrantes germânicos e seus 
descendentes. O jornal comparou mais uma vez a visita 
do navio português A Pátria, com o alemão Panther, 
considerando aquele como um símbolo de amor e este 
como representação da fereza (21 dez. 1905).  
 

 
(21 dez. 1905) 
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 A cruzada contrária aos alemães foi representada 
pela mobilização popular frente à dama do barrete frígio 
ð símbolo da nação republicana brasileira ð, 
manifestando o desejo que o país saísse do Caso Panther 
òcom a dignidade t«o pura como a honra de uma 
virgemó (22 dez. 1905). Um estranho e maldoso h§bito 
de amarrar uma lata à cauda de um cachorro foi 
reproduzido, com a troca do animal por uma pantera, 
expressando mais uma vez o espírito antigermânico. Em 
outra cena, o Zé Povo junto de um companheiro, à beira 
do cais, comemoravam com foguetório a partir da 
belonave alemã. Já em um conjunto de quadrinhos, um 
indivíduo insistia ardorosamente em cobrar uma dívida 
de outro, com todo o tipo de xingamento, sem sucesso, e, 
como último recurso, chamou-lhe de Panther, ao que o 
segundo não resistiu à ofensa e resolveu pagar o que 
devia (23 dez. 1905). 
 

 
(22 dez. 1905) 
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(23 dez. 1905) 

 
 Em dois momentos um homem era mostrado 
extremamente magro e bastante robusto, com a 
justificativa de que, no segundo caso, ele òtinha a 
pantera na barrigaó. Três membros da colônia alemã no 
Rio Grande apareciam chorando, a lamentar-se do 
problema ocorrido,  o que causara a suspensão das 
festividades de recepção planejadas (26 dez. 1905).  Mais 
uma continuação de quadrinhos trazia a forma pela qual 
o periódico imaginava como deveria ser a punição do 
comandante da canhoneira alemão, sofrendo todo o tipo 
de castigo, imposto pelo próprio Kaiser (28 dez. 1905). 
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 O Zé Povo questionava diretamente ao 
comandante da embarcação alemã sobre o paradeiro do 
indivíduo que fora capturado em Santa Catarina (29 dez. 
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1905). O estereótipo dos alemães como beberrões foi 
utilizado pelo periódico para desqualificá -los, 
mostrando o oficial germânico a comandar a tropa em 
terra, representada por garrafas de cerveja, ao passo que, 
já no navio se embriagava com a mesma bebida 
alcóolica. Na tradicional ilustração de passagem do ano, 
típica das publicações que lançavam mão da arte 
caricatural, o jovem òano novoó indicava o caminho da 
sa²da ao anci«o òano velhoó, dizendo-lhe que levasse 
consigo alguns dos males que haviam afetado o país, 
referindo -se à varíola, à bubônica e aos personagens 
envolvidos no Caso Panther (30 dez. 1905). 
 

 
(29 dez. 1905) 
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(30 dez. 1905) 
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(30 dez. 1905) 

 
 Já no ano seguinte, a temática permaneceu sendo 
debatida, como no caso do conjunto caricatural que 
mostrava o comandante alemão mais uma vez envolvido 
com a bebida em excesso, demonstrando os atos 
desrespeitosos que cometera na Paraíba e em Santa 
Catarina, o que não se repetira no Rio Grande, tendo em 
vista a reação contrária por parte da população local (2 
jan. 1906). Em outro desenho intitulado òAinda o Caso 
Panteraó, o Z® Povo cobrava o Presidente da Rep¼blica 
para que o pa²s n«o sa²sse de tal quest«o òno passo do 
constrangimentoó (3 jan. 1906). Mais adiante, o Artista 
previa a conciliação entre os dois países, mas sem fugir 
do estereótipo ao mostrar um alemão e um brasileiro 
bebendo em comemoração. A questão diplomática foi 
também representada por uma conversa ente o 
Presidente e o chanceler brasileiro com o Imperador 
alemão, considerando que se este viesse a dar 
explicações completas, a falta cometida poderia ser 
perdoada (9 jan. 1906). 
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 Mantendo o assunto da querela diplomática, o 
jornal fazia referência a um membro da sociedade local 
de nacionalidade alemã, que viera para o Brasil e 
enriquecera, mas, mesmo assim, em razão daquele 
enfrentamento, permanecia ao lado de seu país de 
origem, atacando o adotivo (10 jan. 1906). Com um jogo 
de palavras entre branco e preto, o Zé Povo elogiava os 
procedimentos do chanceler Barão do Rio Branco frente 
ao Caso Panther, enquanto este agradecia pelo òvalor e 
apoioó daquele naquele delicado momento (11 jan. 1906). 
A outra rep resentação do povo brasileiro, o indígena, 
aparecia òdormindo sobre os louros da vit·riaó, 
descansando em uma rede, embora ainda atento à 
presen­a da òpanteraó que se retirava (13 jan. 1906). 
Tendo em vista as setas das repercussões negativas da 
opinião pú blica internacional para com a causa 
germ©nica, a òpanteraó encontrava-se assustadiça, por 
estar em um òmato sem cachorroó ð expressão popular 
brasileira que significa estar uma situação bastante 
difícil , sem que haja saídas (17 jan. 1906). Na última 
inserção da arte caricatural nas páginas do Artista, a 
folha imaginava o encaminhamento do final do conflito, 
prevendo que òdepois do roloó, haveria òfraternidade a 
desejaró, mostrando um militar e um brasileiro a 
cumprimentar -se (18 jan. 1906). 
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A crítica de natureza política  
 

O segundo tema de maior incidência nas 
caricaturas do Artista foi o vinculado à crítica política. Os 
assuntos voltados ao conteúdo político constituíram uma 
preferência entre os caricaturistas10, apresentando um 
olhar acerca do conteúdo crítico e radical do poder11 e 
contribuindo para o debate político, vindo a servir para 
desmistificar o poder e incentivar o envolvimento de 
pessoas comuns nos assuntos de Estado12. A partir do 
humor caricatural, os periódicos poderia m obter uma 
vantagem competitiva, ainda mais quando o adversário 
era representado pela força governamental13. Nesse 
sentido, o caricaturista aparece como uma ameaça para 
os governantes, já que não é a sua arte que torna os 

                                                 
10 SINZIG, Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: contribuição 
para um estudo histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911. p. 11 e 
13. 
11 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura 
(1840-2006). Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de 
Arte, 2001. p. 6. 
12 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 121. 
13 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço 
provisório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 14. 
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homens ridículos, pois são estes que são ridículos por si 
mesmos14.  
 A primeira caricatura publicada no jornal rio -
grandina acerca dessa temática envolvia a política sul-
rio -grandense, com o Zé Povo entregando a bandeira da 
democracia a Pinheiro Machado, revelando um aparente 
crédito no senador, que aceitava a oferta, fazendo a 
ressalva que marcharia òno passo do constrangimento. 
Ao fundo da cena, o governante Borges de Medeiros 
sentenciava: òAssim n«o venhas Napole«o... de barra 
foraó, revelando o acordo t§cito pelo qual o parlamentar 
ficava com a esfera federal como zona de sua influência, 
ao passo que, no campo estadual, o predomínio 
permanecia nas mãos de Borges. Além disso, a crítica se 
estabelecia na perspectiva irônica e sarcástica quando ao 
lugar de um espírito democrático no contexto  de um 
regime autoritário como era o castilhista-borgista (18 
dez. 1905). 
 

 
(18 dez. 1905) 

                                                 
14 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 13. 
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 O Zé Povinho protagonizava outra caricatura, 
depositando o voto na urna e apontando para uma 
figura feminina que representava a política, revelando 
sua total ignorância para com esta, demarcando que a 
mesma seria mais complexa do que entender a língua 
grega (2 jan. 1906). O mundo político era visto também 
como insondável, mostrando uma torre na qual alguns 
estavam no topo, enquanto outros, no chão, almejavam o 
lugar  daqueles. Nesse sentido, a legenda dizia: 
òNingu®m se entende nesta Babel moderna ð a política; e 
alguns havia que estavam já perto do céu... das suas 
aspira­»esó (4 jan. 1906). Em outro cen§rio, dois 
indivíduos conversavam sobre o ato do voto, 
demarcando o seu òcalor c²vicoó, ao cumprir 
òbriosamente o dever de cidad«osó, embora n«o 
tivessem a mínima lembrança do candidato no qual 
acabaram de votar. Levando em conta a imagem 
feminina, o periódico mostrava que para aqueles que 
almejavam um cargo público era mais importante 
convencer a opinião pública do que apresentar propostas 
concretas (5 jan. 1906). 
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 Sob o t²tulo òOpini«o sensataó, o di§rio rio-
grandino mostrava o Presidente Rodrigues Alves 
refletindo sobre uma reivindicação no sentido de que 
não houvesse conselheiros na República, em alusão ao 
cargo existente na forma monárquica, do que discordava 
o governante, pois, como òa Rep¼blica anda maló, 
carecia de conselheiros (6 jan. 1906). A  dama do barrete 
frígio representava mais uma vez a República, levando a 
urna em suas mãos, em caricatura que mostrava a 
grande ambição pelos cargos públicos, com o excessivo 
n¼mero de òcandidatos ¨ deputa­«oó (16 jan. 1906). A 
arte caricatural apresentava mais uma vez a concepção 
de que as pessoas mais necessitadas tinham dificuldades 
na escolha de seus candidatos. A presunção e a busca de 
reconhecimento de um político eram tratadas 
sarcasticamente pela sua d¼vida entre ser òalecrim ou 
manjeronaó. A respeito do manifesto divulgado por um 
político na imprensa, um indivíduo comentava que tinha 
por preferência não falar em política (17 jan. 1906). 
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(17 jan. 1906) 

 
 A ambição por ganhos financeiros era definida 
em caricatura como a principal característica dos 
postulantes a cargos públicos, que olhavam cobiçosos 
para um saco de dinheiro que voava pelo ar, imaginando 
qual seria a òfatiaó que conseguiriam obter. Com o t²tulo 
òUm voto de consci°nciaó, mostrava ironicamente um 
indiv²duo alegando que votava òcom consci°nciaó, ou 
seja, n«o òvendiaó o seu voto, embora aceitasse troc§-lo 
por várias peças do vestuário, para que pudesse fazer 
òbonita figuraó no dia da elei­«o (18 jan. 1906). As 
acirradas disputas de natureza política, com o 
acirramento das discussões, foram demonstradas pelo 
incêndio de uma casa, motivado pela ação de um 
pol²tico òfogosoó (19 jan. 1906). 
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(18 jan. 1906) 
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(19 jan. 1906) 

 
 Os enfrentamentos na busca de uma cadeira 
parlamentar eram apresentados como dois indivíduos 
que não mostravam o rosto para negociar quem 
pleitearia os cargos de senador e deputado. Uma nova 
representação caricatural mostrava o Zé Povo 
conversando com a dama-política, dizendo que ela lhe 
deixava confuso, alegando que òa senhora sempre me 
saiu uma boa mo­a de recadosó, uma vez que, òna 
eleição, apresenta-me um embrulhoó (19 jan. 1906). Sob 
inspiração shakespeariana, jocosamente a folha retratava 
os conflitos existenciais e hesitações de um político que 
há muito postulava uma cadeira de deputado. 
Carregando nas cores da ironia, o periódico se referia à 
compra e à venda de votos, alegando que tal prática não 
existia, tratando-se, isto sim, de um òconto do vig§rioó, 
em relação aos golpes e trapaças comuns à vida política 
brasileira da época. Frente à cobiça de adversários, 
designados como lobos, o parlamentar gaúcho Pinheiro 
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Machado mostrava-se irredutível quanto a manter sua 
cadeira senatorial (20 jan. 1906). 
 

 
(19 jan. 1906) 
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(20 jan. 1906) 
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(20 jan. 1906) 
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O cotidiano citadino  
 

 O foco das caricaturas publicadas pelo Artista 
também se voltou para registros do cotidiano citadino, 
retratando sob o prisma crítico-humorístico detalhes de 
indivíduos e da coletividade. A folha refletia assim sobre 
o público e o privado, uma vez que o homem observa 
muitas coisas de outro modo, quando se encontra sob 
uma luz pública, uma vez que a comunidade funciona 
como um catalizador. Nesse quadro, uma pessoa 
intimamente vinculada com as normas da comunidade 
sente a presença da sociedade mesmo quando esta não 
está presente e até quando tal pessoa está sozinha. Desse 
modo, o comportamento humano se decompõe em 
vários clichês estereotipados e dado que a personalidade 
autônoma do homem pode perder-se inteiramente 
nesses clichês, levando em conta a diferença gradual e de 
intensidade existente entre a atitude òsolit§riaó e a 
òp¼blicaó15. De acordo com tal perspectiva, ao 
apresentar cenas do cotidiano, o individual e o coletivo, 
o público e o privado  interagem na arte caricatural 
expressa pelo diário rio-grandino.  
 Questões que podem até parecer comezinhas, 
como a prestação de serviços públicos básicos eram 
detalhes do dia a dia discutidos pela caricatura. Foi o 
caso da iluminação pública, em que o responsável pelo 

                                                 
15 HELLER, Agnes. O cotidiano e a História.  6ed. São Paulo: Paz 
e Terra, 2000. p. 91. 
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serviço finalmente poderia dizer fiat lux, ao obter o 
òarameó para dotar a localidade de luz elétrica. Na 
mesma linha, o intendente municipal se comprazia em 
relação a uma dama ð figura feminina que representava 
o município do Rio Grande ð mostrando-se satisfeito por 
ter entre seus projetos o de dotar a cidade de dois 
serviços, referentes ao abastecimento de água e ao 
escoamento de dejetos, os quais eram simbolizados pelo 
prédio da hidráulica e por um cano, que se encontravam 
¨s m«os da autoridade p¼blica, a qual dizia: òbela e 
remoçada dama, muito contente ficarei se conseguir, no 
meu quadriêni o, oferecer-vos estes dois mimos: esgotos 
e água, para V. Exa. lavar-seó (15 dez. 1905) 
 
 

 
(15 dez. 1905) 

 



CARICATURA E IMPRENSA DIÁRIA NA CIDADE DO RIO GRANDE 
NOS PRIMÓRDIOS DO SÉCULO XX 

63 

 
(15 dez. 1905) 

 
 As conversas de rua foram outro elemento 
constitutivo do cotidiano citadino demarcadas pelo 
jornal, como foi o caso de dois indivíduos que se 
encontravam à rua e dialogavam acerca da imprensa 
local, chegando a tecer elogios ¨ ònova faseó do Artista 
(20 dez. 1905). Um incidente pessoal com repercussão 
coletiva, despertando assombro em meio à população 
citadina, foi o epis·dio de òuma mulher queimadaó, com 
refer°ncia ao òdesastre de que foi v²tima a desventurada 
Juvelina Pereiraó a qual era mostrada correndo pelas 
ruas citadinas com o corpo em chamas, para assombro 
dos transeuntes (22 dez. 1905).  
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 A visita de cordialidade por parte de uma 
embarcação portuguesa à cidade do Rio Grande, agitou 
o cotidiano local, com uma série de homenagens mútuas 
realizadas da comunidade para com os visitantes e vice-
versa. Tamanha proximidade advinha da forte presença 
de uma colônia portuguesa na comuna portuária, como 
também de um paralelo traçado entre aquela 
manifestação de amizade em contraste com a profunda 
animosidade para com os alemães e sua canhoneira 
Panther, envolvidos em uma querela diplomática. Nesse 
sentido, foi erguido um p·rtico em òhomenagem aos 
marinheiros da P§triaó, com a figura feminina, 
simbolizando o âmbito citadino, e a i magem tradicional 
do gaúcho, representando o contexto estadual, a dedicar 
aos marujos, respectivamente òflores e lourosó, em sinal 
de saudação afetuosa (26 dez. 1905). Já outro registro se 
passava òa bordo da p§triaó, como um marinheiro e um 
rio-grandino brindando a òfraternidade luso-brasileiraó 
(3 jan. 1906). 
 

 
(26 dez. 1905) 
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(3 jan. 1906) 

 
 Os rinques de patinação foram alvo do olhar 
jocoso da caricatura desde o século XIX, tendo em vista 
notadamente a série de constrangimentos que os 
praticantes passavam com os frequentes tombos 
passados naquela grande superfície plana. Nesse 
sentido, o periódico denominava aquele divertimento de 
òrecreio esportivoó, afirmando ironicamente que aquele 
era òo esporte da modaó, ò¼til, higi°nico e... divertidoó 
(29 dez. 1905). O caso de um mal-estar passado por 
jovem servia de mote para o exercício da propaganda, na 
apresenta­«o de òum caso de insola­«oó, com o 
namorado tendo aos braços sua amada desfalecida e 
vindo a afirmar que òestou gelado ao ver o meu amor 
acometido de insola­«oó; diante do que surgia 
rapidamente um garçom, com a tradicional bandeja à 
m«o, e a sogra se manifestava dizendo: òN«o ® nada... a² 
vem o rem®dio salvador: os deliciosos gelados do Blotaó 
(3 jan. 1906). A publicidade marcou igualmente um 


